
www.cddmoz.org

BOLETIM SOBRE 
DIREITOS HUMANOS

ht
tp
s:/
/m

ul
tim

ed
ia
.e
ur
op

ar
l.e
ur
op

a.
euCDD 

is member of 

Julgamento do agente do SERNIC 
que matou ex-namorada em Magude 
remarcado para hoje sem o principal 
arguido cujo paradeiro é desconhecido 
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l Helton Rafael está em lugar desconhecido depois de, supostamente, ter fugido da 
Cadeia Central no dia 25 de Dezembro, onde se encontrava em prisão preventiva 

O Tribunal Judicial da Província de Mapu-
to remarcou para hoje, 5 de Março de 
2025, o julgamento do agente do Ser-

viço Nacional de Investigação Criminal (SERNIC), 
Helton Rafael, acusado de assassinar a ex-namo-
rada de nome Anita Maúngue, em Magude. O 

julgamento deveria ter ocorrido em 8 de janeiro, 
mas foi adiado sem que o tribunal apresentasse 
justificativa para a decisão. 
Embora não tenha havido um pronunciamento 
sobre os motivos do adiamento por parte do 
Tribunal, suspeita-se que a medida esteja rela-
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cionada com a fuga de 1.534 reclusos do Esta-
belecimento Penitenciário de Máxima Seguran-
ça e da Cadeia Central, que gerou um clima de 
insegurança e instabilidade no sistema prisional 
e judiciário. 
Entre os evadidos estava Helton Rafael, que se 
encontrava em prisão preventiva na Cadeia Cen-
tral, na sequência da acusação de ter assassina-
do a namorada.   A fuga, considerada uma das 
mais graves da história do país, tem levantado 
questionamentos sobre a capacidade das auto-
ridades de garantir a realização de julgamentos 

sensíveis em meio ao actual cenário. 
O caso já enfrentava entraves desde outubro 
de 2024, quando foi suspenso devido à ausên-
cia de agentes do SERNIC afectos ao Distrito de 
Magude, que não compareceram para prestar 
depoimento, bem como pela não realização de 
diversas diligências essenciais ao andamento do 
processo. Com a nova data estabelecida, espera-
-se que o julgamento possa finalmente avançar 
e trazer respostas à família da vítima e à socieda-
de, que acompanha de perto o desdobramento 
deste processo. 


